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Conselho constran!e o 
Congresso, avalia Réres 

maior presença de São Pau-
lo no conselho se deve ao pe-
so que o Estado tem na eco-
nomia. O senhor concorda? 

Péres - O Mercadante é 
paulista, né? 

Para senador, reformas 
devem ser discutidas 
no Legislativo e não é 
preciso mudar regras 

JAMES ALLEN 

B RASÍLIA - O Conse-
lho de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 

é inútil e está assumindo fun-
ções que são do Congresso. 
Não vai resolver o problema 
da reforma tributária e é dis-
pensável na aprovação da re-
forma da Previdência. O diag-
nóstico é do senador Jefferson 
Péres (PDT-AM), integrante 
da base governista no Senado. 

Péres acredita que o Con-
gresso tem todas a condições 
de realizar os debates para fa-
zer as mudanças de que o País 

----precisa; em 11 1"! 

conselho. Ele também é con- 
tra mudar as regras de trami- 
tação das emendas constitu- 
cionais para acelerar sua apro- 
vação, como chegaram a de- 
fender, na semana passada, o 
presidente da Câmara, João 
Paulo Cunha (PT-SP), e o do 
Senado, José Sarney (PMDB- 
AP). A seguir, os principais 
trechos de sua entrevista: 

Estado - O que o senhor 
acha do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial, que vai apresentar pro-
postas para as reformas pre-
videnciária e tributária? 

Jefferson Pé. 
res Acho que 
o governo está 
criando uma 	AR 

 
instância desne- 
cessária. E vai 	NÃO H 
se transformar 
num local de CONS 
discussão inó- 
cua, gerando 	NA DISC 
muito calor e 
pouca luz. E is- 
so deveria ser feito pelo Con-
gresso. O escoadouro das de-
mandas da sociedade é o Con-
gresso. Criaram um conselho 
que além de ser desnecessário 
pelo seu tamanho - quase 
uma centena de pessoas - evi-
dentemente não terá funciona-
lidade. Além de já ter nascido 
polêmico, porque tem uma re-
presentação distorcida, com 
grande predominância de um 
setor, que é a indústria, e de 
um Estado, que é São Paulo, 
isso já cria resistências na so-
ciedade contra ele. Acho que o 
governo errou e devia recuar. 
Qual é a utilidade desse conse-
lho? Eu não vejo nenhuma, 

Estado - O senhor acha 
que o conselho cria constran-
gimento ao Congresso? 

Péres - Tem esse inconve-
niente de criar um certo cons-
trangimento ao Congresso di-
zendo "isso já foi discutido, is-
so é um somatório das deman-
das da sociedade, porque no 
conselho pessoas de várias re-
giões estão representadas". 
Então o Congresso ficaria qua-
se compelido a aceitar aquilo. 

Estado - O líder do gover-
no no Senado, Aloizio Mer-
cadante (PT-SP), diz que a 

Estado - Sindicalistas re-
clamam que a maioria de 
empresários pode prejudicá-
los nas questões trabalhis-
tas. O Congresso pode ofere-
cer mais equilíbrio entre as 
forças da sociedade? 

Péres - O Congresso ofere-
ce mais equilíbrio porque, 
além de realizar audiências 
públicas onde todos os seg-
mentos são ouvidos, é muito 
pressionado. Quando matéria 
polêmica está em tramitação, 
além das audiências formam-
se lobbies que procuram sena-
dores, deputados, pressio-
o m, =4-1.1.3.o-o. reis , ;flo. 
dicaçõ-ér objeçoes e isso não 
acontecerá nesse conselho, 
não é? O Executivo deve for-
mar um grupo de trabalho, 
elaborar a sua proposta e dei-
xar com o Congresso., 

Estado - A 
USSAO idéia é apre-

sentar propos-
tas ao Con • s- 

so, não concorrer com ele... 
Péres O conselho vai mu-

niciar o Executivo com quê? 
Para quê? O que se vai discu-
tir nesse conselho que não seja 
discutido no Congresso? 

Estado O conselho é 
apresentado também como 
forma de superar impasses 
que impediram a aprovação 
da reformas da Previdência 
e tributária. O que é preciso 
fazer para superá-los? 

Péres O grande problema 
da reforma da Previdência é 
com os servidores públicos. 
Os direitos adquiridos existem 
sim e têm de ser respeitados. 
O grande problema é encon-
trar a chamada regra de tran-
sição e assegurar a universali-
dade. O próprio Congresso re-
solve. Quanto à reforma tribu-
tária, sou favorável a mudan-
ças pontuais, porque uma 
abrangente e profunda refor-
ma tributária é impossível. To-
dos querem uma desde que os 
outros percam, menos eles. 
Nunca haverá unanimidade 
ria reforma tributária, de for-
ma alguma. O governo está à 
espera de uma reforma que te-
nha unanimidade. Pode pas-
sar por dez conselhos que não 
consegue. (Agência Estado) 

Estado - Defensores do 
conselho dizem que a Fran-
ça tem um como este há 50 
anos e funciona muito bem. 

Péres Não vejo isso. Sou 
cético em relação a essas ins-
tâncias paralelas. O que o Exe-
cutivo deve mandar para o 
Congresso são propostas tecni-
camente bem elaboradas, pa-
ra que o Congresso decida po- 

liticamente, co- 
rno escoadouro 
das demandas 

A ELE, 	sociais. Não ve- 
jo necessidade 

AVERA 	nenhuma desse 
conselho. 

ENSO 


